A PRIMEIRA PÁSCOA - FIGURA DE NOSSA REDENÇÃO

TEXTO ÁUREO = “E aquele sangue vos será por sinal nas casas em que estiverdes; vendo eu sangue, passarei por cima de vós, e não haverá entre vós praga de mortandade, quando eu ferir a terra do Egito” (Êx 12.13).
VERDADE PRÁTICA = O sangue de Cristo em nossas vidas nos garante a libertação total do poder do mal.
TEXTO BÍBLICO = Êx 12.1.8,11-14,16,20
INTRODUÇÃO

Aproximadamente 430 anos se passaram, desde que Deus falara a Abraão (Gn 15.13-14), dizendo que sua descendência seria peregrina, sob servidão e aflição. As promessas de Deus, contudo, não falham. Ele vela pela sua palavra para a cumprir (Jr 1.12). Depois de tantos anos, o povo de Israel, após a morte de José, passara por tantas angustias.

Com Moisés, no entanto, via chegar o dia de sua libertação. Nesta lição, estudaremos a Páscoa, não só como evento histórico do povo hebreu, mas como uma figura de nossa libertação do mundo e do pecado. 
1. UMA NOVA ERA PARA ISRAEL

Depois de tantos juízos derramados sobre o Egito, o Senhor Deus colocou um ponto final na longa noite do sofrimento do povo escolhido. Chamando Moisés e Arão, Deus lhes falou sobre a instituição da Páscoa:

Um novo calendário (Êx 12.2). De acordo com o ano civil,Israel estaria no sétimo mês do ano, o mês de Tisri. Entretanto, na saída do Egito, o Senhor determinou nova contagem dos tempos, considerando o início dos meses do ano, a contar daquele dia em que haveriam de serem libertos, O ano sagrado, decretado na Páscoa, passou a começar no mês de Abibe, no equinócio da Primavera. Uma nova era raiou para Israel. Da mesma forma, quando alguém é salvo, hoje, por Cristo, começa uma nova vida; as coisas velhas ficam para trás (2 Co 5.17; Ez 11.19; Ef 4.24; Hb 10.20).

11.0 CORDEIRO PASCAL

1. Características (Êx 12.5).

a) Sem mancha. Não era apenas um capricho ou gosto estético, a escolha de um cordeiro sem mancha. Deveria ser assim, pois aquele animal, que seria levado ao sacrifício, representava Cristo, Cordeiro de Deus, imaculado e incontaminado (1 Pe 1.19). 

b) Um macho de um ano. Poderia ser um cordeiro ou um cabrito. O fato de ter um ano, era requerido, tendo em vista a sua inocência. Nesse aspecto, o cordeiro representava Cristo, que foi entregue por nós, sendo totalmente inocente, quanto à culpa pelos nossos pecados (Mt 274a).

2. Guardado até o 142 dia (Êx 12.3,6). O cordeiro pascal deveria ser tomado no décimo dia do mês de Abibe e guardado até o décimo quarto dia, em observação pela família que o iria sacrificar. Jesus, como Cordeiro de Deus, também foi examinado pelos que o crucificaram, e nele não se achou falta alguma (Lc 23.4).

3. Um cordeiro para cada casa (Êx 12.3). O cordeiro da Páscoa deveria ser tomado para cada casa. Isso nos indica que Cristo, nosso Cordeiro Pascal, deve estar presente em cada casa, para que, pelo sangue, tenhamos a proteção divina. Se a família fosse pequena, poderia compartilhar do cordeiro com outra.

III. A PÁSCOA PROPRIAMENTE DITA (Éx 12.7-20)

1. Significado da Palavra. No Hebraico, a palavra deriva do verbo pesah, que significa’‘passar por cima” ,dando a idéia de poupar, de proteger (Êx 12.13b).

2. A morte do cordeiro(v.6). O cordeiro, com as características já estudadas, era morto, em todas as casas, à tarde. O tempo em que o cordeiro era sacrificado, segundo estudiosos do Velho Testamento, ocorria entre 15 e 17 horas (pôr-do-sol). Jesus Cristo, nosso Cordeiro, foi morto entre a hora nona (horário judaico - 15:00 horas, horário romano) e o pôr-do-sol (Mt 27.46,57).

3.0 sangue do cordeiro(v.7). Não era desperdiçado. Tinha grande valor e significado para os israelitas. O sangue deveria ser posto sobre ambas ombreiras (partes verticais da porta) e na verga (parte horizontal, sobre as ombreiras). Nessas partes, o sangue seria visto por todos. Não seria posto na soleira para ser pisado. Por esse sangue eles seriam salvos, quando da passagem do anjo (Êx 12.23) Da mesma forma, é pelo sangue de Cristo, sobre nós, que somos salvos da ira de Deus (Rm 5.9).

4. A carne assada no fogo (v.8). Em todo o procedimento da celebração da Páscoa, vemos um tipo de Cristo. A carne assada no fogo, representa o fogo da ira de Deus, que Jesus suportou em nosso lugar, a ponto de ser abandonado na cruz (Mt 27.46).

5. Com pães asmos(v.8). Eram pães sem fermento. Seria um memorial, relembrando a pressa com que eles sairiam do Egito. E isso ocorreu, de fato, pois, quando da partida, o povo saiu antes que a massa levedasse ou fermentasse (Êx 12. 34). Para nós, significa que, para nos aproximarmos de Cristo, precisamos estar despojados do fermento dos fariseus, que é sua doutrina (Mt 16.6), bem como dos pecados da velha vida (1 Co 5.7), sem o fermento da malícia e da maldade (1 Co 5.8).

6. Com ervas amargosas (v.8). Segundo estudiosos, tais ervas seriam alface, escarola, chicórea, serpentária, hortelã e dente-de-leão, entre outras. Ao comer a Páscoa, esses ingredientes relembrariam a amargura sofrida no Egito.
Para nós significa o arrependimento dos pecados, muitas vezes amargo para a natureza humana, mas indispensável para servir a Cristo.

7. Apressadamente (v. 11). Os israelitas deveriam estar preparados para partir imediatamente do Egito. Em face disso, deveriam estar com os “lombos cingidos”,os sapatos nos pés e o cajado na mão. Tal fato significava que a libertação deles se daria de imediato.

Não tardaria. Após 430 anos, Israel seria liberto num só dia, num momento. Quando o anjo passasse, derramando sobre o Egito a última praga, a morte dos primogênitos, estaria selada a sentença de Deus sobre os que oprimiram o seu povo. O Senhor prometeu julgar a gente que oprimia os seus servos (Gn 15.14). 
E isso ele o fez no seu tempo, ainda que parecesse tardio. No sentido atual, a maneira pela qual os israelitas comeram a Páscoa, nos indica que devemos estar preparados para a libertação total das agruras deste mundo, da opressão que se faz sentir sobre a Igreja do Senhor. Devemos ter cingidos os lombos com a verdade, e calçados os pés “na preparação do evangelho da paz” (Ef 6.14,15).

IV. A PÁSCOA E A SANTA CEIA

Na Páscoa, temos um memorial a ser observado pelo povo de Israel, tendo em vista a sua libertação do Egito (Êx 12.14). Essa festa, uma das três maiores em Israel, deveria ser celebrada por todas as gerações “por estatuto perpétuo” (Êx 12.14).

1. Duração da festa (Êx 12.15). No dia da libertação, tudo foi feito apressadamente.-Entretanto, para as gerações futuras, o Senhor determinou que a festa tivesse a duração de sete dias (Ex 12.15). Evidentemente, isso só poderia ser feito posteriormente, após a partida do Egito.

2. Sem fermento (Êx 12.15). Para tanto, os pães, como já vimos deveriam ser asmos. O Senhor advertiu que qualquer que comesse pão levedado, durante os sete dias, seria cortado de Israel (v.15).

3. Santa convocação (Êx 12.16). Ao começar a festa, haveria uma convocação especial. Essa providência dava ao evento um caráter muito solene e reverente. Era uma reunião santa. Ao final da festa, no sétimo dia, do mesmo modo, haveria santa convocação, não sendo permitido nenhum tipo de trabalho servil. Era permitido apenas que fosse preparado o alimento necessário (Êx 12.16).

4. Festa dos pães asmos (Êx 12.17). Era outro nome dado à festa da Páscoa (Êx 23.15; Dt 16.16). Na Santa Ceia, temos alguns aspectos a considerar com relação à Páscoa A Igreja Católica considera como Páscoa as festividades realizadas durante a chamada “Semana Santa”, uma vez por ano. De igual modo, há igrejas protestantes que obedecem ao mesmo ritual de comemoração, afirmando que estão participando da Páscoa do Senhor. Na realidade, porém, o Novo Testamento nos mostra que a Santa Ceia é outra solenidade, instituída por Nosso Senhor Jesus Cristo, quando Ele participou da última Páscoa. Vejamos algumas observações:

1. A Santa Ceia não dura sete dias. Jesus só participou do primeiro dia da Páscoa (Mt 26.17) ou da festa dos pães asmos. Tudo foi preparado conforme o rito judaico (Mt 26.17). Jesus indicou aos discípulos o local em que deveriam celebrar a Páscoa (Mt 26.18), e eles fizeram tudo como o Senhor ordenara.
À tarde, conforme o mandamento, o Mestre comeu o cordeiro pascal com os seus discípulos, com todos os ingredientes previsto na lei.

2. Jesus Instituiu nova ordenança.

a. Tornou o pão (Mt 2626). Tomando o pão, enquanto comiam, o Senhor o abençoou, co partiu e o deu aos discípulos, dizendo. “Tomai, comei, isto é o meu corpo”. Na Páscoa propriamente dita,o cordeiro, a vítima estava ali, sobre a mesa. Era um tipo de Cristo. Na Santa Ceia, quem estava presente era o antítipo, o próprio Cristo. Ora, se o antítipo se apresentou,não mais seria necessário o tipo. O símbolo foi substituído pela realidade. Crista, nossa Páscoa (1 Co 5.7). O cordeiro, como animal, não precisa ser imolado, pois o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo, já se manifestou (1 Jo 3.8). Jesus mandou que o pão fosse comido em memória dEle (Lc 22.19), e não mais o cordeiro em memória da saída do Egito. Agora, devemos celebrar a libertação do pecado, do mundo e de Satanás. Para tanto, todos os que O recebem como salvador e senhor têm esse direito, quer seja judeu ou gentio.

b. Tomou o cálice (Mt2627-29). De modo semelhante (Lc 22:20), Jesus tomou o cálice do “fruta da vide” (Mt 26.29) e disse que era o Sangue do Novo Testamento ou seja, Nova Aliança, para a remissão dos pecados, e que ele deveria ser tomado em sua memória (1 Co 11.25).

A Santa Ceia aponta para o passado, como um memorial da morte de Cristo e também para o futuro, anunciando a sua vinda (1 Co 11.26). 
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